ATA DA TERCEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E CINCO, REALIZADA AOS VINTE E CINCO DIAS DO MÊS DE ABRIL. 

Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano dois mil e cinco, às vinte e três horas e dez minutos, reuniu-se no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro a edilidade local, sob a presidência do Vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelo Vereador Fábio Campanelli, 1º Secretário, e estando presentes os seguintes Vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo Vereador Dr. Archibaldo, de um versículo da Bíblia Sagrada, o 1º Secretário, a pedido do Presidente, fez a leitura da matéria em pauta. Projeto de Lei nº  40/2005, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$2.000.000,00 (dois milhões de reais) que especifica. Não havendo nenhum pedido na Questão de Ordem Regimental, o Presidente passou à discussão do projeto em pauta. A Vereadora Dra. Elisabete disse que o projeto não tinha problema técnico, e sim político, pois, a exemplo de um projeto anterior, anulava verbas da dotação orçamentária “Apoio ao Saneamento Básico”, ou seja, tirava dinheiro do Saneamento Básico destinado a obras que ficavam “debaixo da terra” para aplicá-lo em obras que ficavam “sobre a terra”. O Vereador Carlos Orpham demonstrou preocupação com o fato de não haver uma explicação plausível da parte do Executivo para a transferência daqueles recursos, pois o ofício dizia apenas que havia “vários serviços de grande prioridade” a serem executados. Disse também que a lei orçamentária havia sido muito discutida na Casa, e que estava pensando em votar contra o projeto. O Vereador Rubens Marcon disse achar que estava votando no escuro, porque não sabia a que estava sendo destinada a verba, já que o ofício dizia apenas “várias obras de grande prioridade”. Posicionou-se contra o projeto. O Vereador Fábio Campanelli disse que dois milhões era uma soma considerável, que concordava com o que haviam dito, e que, se o projeto tinha vindo em regime de urgência, deveria ter sido mais bem elaborado. Disse também que estava em dúvida sobre se votaria a favor ou contra o projeto, e pediu ao Presidente que os informasse sobre a destinação da verba. O Vereador Celso Romero, passando momentaneamente a presidência da Mesa ao Vice-Presidente, Vereador Dr. Archibaldo, disse achar que o procedimento do Prefeito era correto, e lembrou que na administração passada questionara muito a origem do dinheiro, pois os projetos vinham com a justificativa de que os valores dos créditos seriam cobertos com excesso de arrecadação a verificar ou por meio de decreto. Disse também que o projeto estava claro, que a lei orçamentária fora feita por uma empresa de fora, “um negócio totalmente atrapalhado”, razão pela qual a Câmara teve de alterá-la, e que o Prefeito, agora, por conta disto, precisava promover tais remanejamentos de verba. Pediu a aprovação do projeto. Reassumindo a presidência da Mesa, o Vereador Celso Romero passou a palavra, no encaminhamento, ao Vereador Gilberto Basile, líder do PFL. Este pediu vistas ao projeto, justificando seu pedido com o fato de ter havido muitos questionamentos sobre o destino das verbas. O Presidente concedeu vistas ao projeto ao Vereador Gilberto Basile, e, ato contínuo, colocou em votação a ata da 2ª Sessão Extraordinária do ano 2005, sendo esta aprovada por oito votos, ausente da sessão o Vereador Paulo Visoná. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 13ª Sessão Ordinária, a realizar-se no dia 04 de maio, quarta-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º Secretário, pelo Presidente e pelo 1º Secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de abril de 2005. 

Celso Teixeira Romero

PRESIDENTE
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